
A vi�a �OS· anfí�ios
Os anfíbios correspondem as salamandras, os sapos

e
.

as rãs. O nome indica muito acertadamente que êstes
animais habitam parcialmente na .ãgua e parcialmente na

terra.
.

Na sua fase larvâría são aquáticos; no estado
adulto 8 maioria pode víver tanto na água como na terra,
ainda que haja alguns que só' vivem na égua e outros
que só vivem na terra.

.

.Os anfíbios são os primeiros animais adaptados
para sobreviver fora da água. Evolutivamente estão loca­
.lízados entre os peixes e os répteis.

São, várias as adaptações que possuem e que fazem
com que sejam aptos para habitar na superfície terrestre.
Entre elas destacamos: os pulmões que lhes permite re�

tirar do ar o oxigênio necessário, a forma das extremi­
dades pares que são.pentadãctilas, as fossas nasais que
se comunicam com a cavidade bucal e, os órgãos dos
sentidos que podem funcional' tanto dentro como fora da

égua.
'

Seu habitat principal são as águas doces ou luga­
res úmidos, mas nunca são encontrados em égua salgada.
Nos' trópicos existem alguns representantes, mas preferem
ele modo especial as regiões temperadas úmidas. Hã re­

presentantes vivendo nos desertos, permanecendo durante
o dia em galerias e saindo à noite para se alimentar.
Escondem-se debaixo de troncos, árvores, pedras, musgos,
procurando sempre lugares úmidos.

Nas estações frias hibernam. Durante êste período
o metabolismo lcorporal caí muito, as -batídaa do coração
tornam-se extremamente lentas, e o animal sobrevive
devido o'aproveitamento dos materiais de reserva do corpo.

Nas regiões onde a temperatura não está sujeita
a queda brusca, não hibernam. Se, pelo contrário, a

temperatura se elevar muito, 'então estivam durante' as

estações quentes. '

.

Alimentam-se de pequenos animais como insetos,
crustáceos, pequenos moluscos e vermes. As larvas aquá­
ticas dêsses animais se alimentam de algas e de restos

de outros animais mortos. São caracterizados principal­
mente pela sua pele nua, úmida e esqueleto largamente
ossificado.

.

Os: anfíbíos, em, sua maíor parte, não são animais
forte nem rápidos, apenas as rãs se . deslocam com

bastante agilídade,
, Esses animais, os mais antigos vertebrados que conquis­

taram a terra, deixaram rastos de seus passos Incertos nas praias
'quentes e úmidas da era primária. Hoje, encontram-se seus restos

fósseis. nas estratificações das cordilheirás americanas cuja anti­

,gUidade atioge 100 milhões de anos.
Eni Ribas 8uen'Q

I I \

3.0 BATALHÃO
NIC.AÇOES SE

DE COMU ..
,

DESPEDE
O 3.0 Batalhão de Coaiuntcações, sediado no VIZi­

nho Município de Rio Negro, vem' de ser transferido
�

para o Rio Grande do Sul,'
.

Antes da unidade aludida partir para o sul, seu

Comandante, Tte. Cél. Pedro Maciel Braga, enviou, ao

Prefeito, sr. Alcides Schumacher, o seguinte ofício:
"MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I I I Exército
3.0 BATALHÃO DE COMUNICAÇÕ�S DE EXÉRCITO

Ofício n. 2-RP Rio Negro (Pr), 5 fev 71
Do Cmt do 3,0 B Com Ex '

Ao sr. Prefeito Municipal
\

de Canoinhas (Sê)
�ss: Despedida e agradecimento (faz}

O Comandante, Oficiais, Praças e suas· famílias,

apresentam a V.Sa. as suas despedidas por, motivo da
� transferência de sua, Unidade Militar para, a cidade de

Bento Gonçalves (RS).
Valemo-nos desta oportunidade para apresentar a

V.Sa. os nossos sinceros votos de profunda gratidão pelo
acolhimento, consideração e amizade com que nos dístín­
guiram, durante a nossa estada nesta cidade, que deixa­

mos com saudade.

Em, Bento Gonçalves (RS), santír-nos-emos honra­

dos se, por ventura, pudermos ser úteis a V. Sa. em

nossa nova sede.

Pedro Maciel Braga ...... Ten Cél Com do 3.0 B Com Ex

,
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CIRCULA AOS SABADOS

Medidas

. Comun-icacão
.�

A extensionista da ACARESC
de Canohihas comunica .. tôdas
as eandidatas dnscrítas para o

trabalho em Extensão Rural que
o teste de seleção será realizado
dís 03 de março próximo,� às 9
horas da manhã, na 8!õde do
Escritório Regional de Mafra.

Canoínhas, 24/fevereiro/1971.
\

Boseli Carneiro' - E. D� R.

Notas de

pensão
A fim de simplificar e não pelo segurado, condicionados

retardar o pagamento das pen- porém, ao limite da "prestação
sões de alimentos quando o a que o mesmo tem direito.
favorecido não residir na mesma Qualquer ocorrência que deter­
localidade do, segurado, o Secre- -----.-----------.;.....----------
tário -Executivo de Seguros

I C
'4;,

"

�f��.�!�;l�?�i:::;:j:���, nnYa�ão e.. omunic-açãu
conto, deverá ser arquivado no

pôsto de pagamento, que regis- Por: Alfredo de Oliveira Garcindo
.================

trará na ficha de manutenção a

Resulamentada a Lei dos ex-(ombatente,5.f; ;,r:espectiva determioação judicial,
O govêrno Ivo Silveira vem de regulamentar a, lei que-comunicando ao órgão, de [urís- concede pensão. aos ex-combatentes.' É considerado ex-com-

dição favorecido, os elementos batente, para percepção do benefício, todo aquêle que tenha
indispensáveis ao seu cumprí-: participado efetivamente das operações .bêlícas, na Segunda
mento. Por �U8 vez, o órgão Guerra Muodial, como Integrante de uma, 'das

_ seguíntes' «
de jurisdição providanciará a corporações: 'Fôrça Expediciopária Braeíleíra, �FÔFÇ&:· Aérea,

Marinha de 3uerra' e, Mar_nha Mercante . .'!\ prova vdessa '

abertura de fícha de tpanuten-' condição, segundo o decreto, será feita, conforme o caso,
'ção para contrôle local' dos pela autoridade competente do respectivo Ministério Militar.,_
pagamentos. I O Diário 'Oficial do Estadc:. do dia 18 do corrente, ,;

-

publica na íntegra a referida' Lei, inclusive os' requisitosOs pagamentos Independem indispensáveis para o. recebimento da pensão, ',i', ';, '. H
do recebim�nto do benefício

Já está no Brasil' o cônsul Dias Go'nll'd'e
Desde .0. dia 22 do ccrrente está no BrasÚ o cô-osul' i

br8sil�iro no Uruguay, Aloisio Dles Gomide. Após uins sérié 'o

de notícias e falsos alarmas, chega finalmênte ao fim ;0 mais
.

longo cativeiro da história do Urugusy e um' dos mais i

longos da história dos sequestros políticos. Dias Gomíde que,
estava em poder dos terroristas tupamaros desde o. dia 31
de julho de 1970, deve a sua libertação à sua espôsa que
movimentou uma campanha aogariaodo fuodos exigidós
pelos tupamaros, Calcula-se que ela teoha angatiado 250.000'
dólares, cêrca de 1.250.00_0 cruzeíros. Num :

rápido contato
com a imprensa, disse e cônsul Gomíde que o seu esta_?o:_;.
emocional e até psiquico está muito alterado e que breve­
meote poderá contar tudo o que lhe sucedeu nos sete meses
de cativeiro. A imprensa uruguaia elogia a conduta da espô'lÍli' !,

do cônsul brasileiro Maria Aparecida Gomide mulher exem­

plo de fibra, persistência e devotameoto, além de possuir
extraor�.dinária coragem, Própria da mulher brasileira.

Planejamento para' a Administração Estadual
A' ioiciativa privada vai ser acelerada nó govêrno

Colombo Salles. O aceleramento' se fará com a cooperação
dos órgãos públicos após o conhecimento do planejam�nto
iodustrial. As pequenas indústrias terão todo o apoio prín­
cipalmente as que estão fixadas no mercado brasileiro. O
Plano de Metas elaborado pelo nôvo Govêrno à instalar-se
00 dia 15 dJ! março vindouro inclue também a exploração
de tôdas as matérias-primas dos' municípios catsrtnenses
dando proteção integral aos produtos de. 'exportação, prin­
cipalmente. Canoínhas que tem a sua principal' economia
na erva raate e madeira, .estâ incluída no Plano} Assim que
assumir a sua administração estadual, Colombo, Salles con­

vocará os responsáveis pelos setores índustríaíe e exporá as

idéias do planejamento. É certo que alguns setores serão
prioritários, criando bases para o, desenvolvimente de. outros
menores. Os investimentos privados' sem infra-estrutura,
serão modernizados a fim de .serem também Incluídos no

Plano. É um Plano considerado «embicioso» na administra­
ção pública. Se concretizado, num curto espaço de tempo,
estaremos vendo os Municípios' do Planalto Norte Catati­
nense cuja Iiderança pertence a Canoínhas, completamente
industrializados. .

SAlÂIIO-FAMiuA
O valor do selárío-familía é. de 5 por cento 'do salário­

míntmo regiooal para cada filho meoor de 14 anos (ou de
qualquer idade se o filho fôr inválido). Quando o pai e a

mãe são segurados, ambos têm direito em separado ao

salário-família; isto é, o pai recebe e a mãe também, mesmo
quando os dois trabalhem na mesma emprêsa.

O salário-família é pago pela própria eníprêsa ao emprega­
do, que posteriormente desconta das contribuições do Instituto.

O salário-familia é pago ao segurado, tanto faz o filho
ser legitimo (filho do segurado com sua espôsa), legitimado
(filho do segurado e sua espôsa, nascido antes do casamento),
ilegítimo (filho do segurado com sua dependente designada
ou outra mulher que não a sua espôsa) ou adotivo (adotado
pelo segurado sem filhos).

falecimentos
Os dias de carnaval foram

mesmo de luto em nossa cidade,
com o passamento do prestante,
cidadão

.

sr, SALIM ZATTAR,
tronco de tradicíoual famíha de
nossa terra, deixando viúva e

inúmeros filhos e netos e do

jovem Promotor, Dr. NILO RIO
BASTOS, titular da comarca de

Capinzal.
Seu Salim faleceu em Curi­

tiba, onde' se encontrava em
tratamento, sendo sepultado no

cemitério da vízínda cidade de
Três- Barras, saiodo o féretro
de sua resídêacíe, domingo' à
tarde.

,
O jovem Nilo ,se encontrava

na praia de Itapema, com seus

familiares; sendo vítima de, um
fatal colapso que, mesmo assis­
tido por médico, veio a falecer
minutos após. Seu corpo foi
trasladado para a nossa cidade,
na tarde de domingo, tendo
sido sepultadc ns manhã de
segunda feira, com grande acom­

panhameoto. Dr. Nilo, deixa
viúva e tr.ês filhinhos menores.

As fàmilias enlutadas, as con­

dolências dêste semenérlc.

para não' retardar
INPS'no

mine alteração ou suspensão
dêsse pagamento deverá ser

comuoicad6 ao Pôsto pelô órgão
mantedor do beneficio. '
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Documento
,

. extraviado
Mairia Jucira Relnbardt

de Sá.,' comunica para os

devidos fins, 'que. extraviou
sua Carteira de Amador de

n.? 82771. :ffiste documento

torna-se \
sem efeito por ter

sido requerido Ia 2.a via.

Leia! Assine! DivulgueI

CORREIO DO
NORTE

'Fl0S,

, I

(AS RLITA

\.

,1"

Prefeitura Municipal
1970 Balancete da Despesa referente

--�--------�����--------------------------------------�------------------------------------------ ,.', , \.

C Ó DI G o S II II
," RECEITA REALIZADA de. novembro de 1970

Geral I Local
DE-SIGNAÇÃO DA RECEITA Até o mês CrS" Do mês CrS II TOTAL CrS

I Balancete 'da 'Receita referente ao' mês de novembro de

1.0.0.00

1.1.0.00
1.1.1.00
1.1.1.22 01
1.1.1.36 02

1.1.2.00
11.2.10

03
04-
05

,1.1.2.20
06
07
08

1.1.3.00
09

1.2.0.00
1.2.3.00.

10

,

RECEITAS CORRENTES

.

Receita' Tributária
Impostos

Impôsto Predial e Territorial Urbano
.
Impêsto sôbre S,erviçol de Qualquer r,JatiuElza

Taxas ,

'Taxaa pelo Exercício do Poder de Polícia'
01 • Taxa de Fiscalização. e Licença de Veículo.

'

02 � Taxa de Fiacalízação e Licença do Com. e Ind,
03 - Taxa de filc. e Licença do Com. Ambulante

Taxaa pela Peeateção de Serviçoa
01 • Taxa de Expediente
02 • Tsxe de Serviçol Urbanos
03 • Taxa de Abate

Contri�uições de ,Melhoria
01 ;. Pevimentsção

.

� Conservacão de E,trada,
.

,
.

Receitas Patrimoniais

Participaçõ.es e Dividendo�01 - Perticipaçõee e Dividendo..
'

. Transferências' Correntes
1.4.1 ..00 11 Participações em Tributos Federais

1�21.4.1 .20 Cota-parte do Fundo de Participação dOI Mun .• 500/0'
1.4;2.00 Hetôruo' do Impôoto Territorial Roral

1.4.4.00 Participação em Tributos Estaduais
1.4.'4.10 13 Participação no Impôsto I/Circulação de Mercadorial ,

1.5.0.00 Receitas Diversas
1.5.1.00 14 Multa.
1.5.2.00 15 .Indeuiaaçõea e Re.tituiçÕel
1.5.3.00 ,16

'

Cobr9nça da Dívida,'Ativa .

1.5.9.10 17' Conteibuiçõee Compuleôeies de Previdência Social
'1.5.9.20 18 Receita de Cemitériol
1.5.9.90 19 Outra. Receitai

1.4.0.00

Total dai Receitai Correntes

2,0.0.00

2.5.u.On
" 2.5.1.00
2,5.1,20 20
2.5.1.30 21

J 2.5.1.40 22
2.5.1.50 23

, 2.5.3.00
2.5.3.10 24
2.5.3.20 25

RECEITAS CAPITALDE

Tr6n�ferênclas de Capital
Participação' em Tributos fe-derais

Cota.parte do Fundo de Participação do. Mun .• 50%
Cota-parte do Impôsto Uníeo .IComboatíveil e Lubrif.
Cota.parte do Impôato }fnico sôbre Epergiil' Elétrica
Cota-parte do Impôato Unico sêbre Minerai. do Paíl

Auxilios e/ou Contribulções
'

. AuxUiol e/ou Oontribuiçõe. da União
AuxíliOI e/ou Coutribuições do Estado

Total dai Receita. de Capital
TOTAL DAS RECEITAS

Saldos do exerciclo ant�rior
Em Caixa

"

Em Beucos
I ,

TOTAL G.ERAL

Ji.547,1l
158,12

8.777,71
1.234,92

10.324.82 .

1.393,04

2.400,24
. 2.421.17

49,90

. 783.72 3.183.96
2.421,17

49,90

1.687,71 47.50 1.735,21

1.212,601.212,60

25.787,45
1.454,81

28.756,34
3.246,17

,

69.937,73 77.990,95

294,75
2,00·

e 969,70

365,82
2,00

.

969,70

252',60 1256.36
103.10 6.497,49

15.771,29' 139.405,53'

25.787,49
15.732,35

45,78

12.968,90 28756.39
15.732,35

39,55 6,23

41559.39 2.975,J 3 44534.52

165.187,63. 18.752,42 183.940,05

�5,86
'147,70 173.56

184.113,61

TRÊS BARRAS,,· 30 DE NOVEMBRO ,DE 1970.
IDorioal Bueno - Prefeito Municipal Reinaldo Crestani - Contador' mpressora

I .

de Três Barras
ao" mês

Discriminação da Despesa por Ór- II D E S P E S A. R E A L I Z A D A

Dãos do &ovêrno -e Administraçfto �Até o mês Cr$ Ii Do mês Cr$ " TOTAL Cr$

Orçamentária
1 - Câmara de Vereadorel
2- '-" Gabinete do Prefeito
3 - Secretaria Geral
4 - Setor de Contabilidade
5 • Setor de Segurança Pública
6 - Setor de Saúde Pública
7 - Setor de Educação e Cultura
8 - Setor dó Fomento Ágropecuário
9 • Serviçol Urbano.
'10 • Serviçoe de Obrai e

I Viação DMER

Totai 'da De.pela Ol'çamef!tária

1.129,75
.

6.494,62
4.268,23'
8.862,38
500,00

(892,0116.745,35
842,00

1.224,30

200,00 1.329,75
656,20 7.150,82
747,22 5.015,45
985,75 .9.848,13

'

500,00,
195,00 1.087,01
31�.80 ,17.058,15
'36,80 878.80

1.224,30

3.392,68 40.,486.61
6.526,45 84.579,02

Extraordinária'
Créditos Adicionais
, .

Amortização emprêetimo -
n.O 158 16.22G,740
Elcritllrário - Decreto-Lei n:O 160 H="",="=:=II==='==�=1I=1;;;.�30;;,,;0�,0;,,;;O=

6.526,405 102.099.76
Ràstos a Pagar

Do exercício de 1968 50.725,7� 2.45�,00 53;181.75
Do exercício de 1969 16.5640,14 8641,74 17.428,88
Total da Deepese Extraordinâ, ia 67.28,9,89 3,320!74 70,610,63

1I=====ll==����I����
TOTAL DAS DESPESA 162.863,20 9;847h7 172.71Ó,39

í
Fundos Di$poniveh� I

II
Em C,ixa

Na Teaouraria

Em Bancos
Banco CIo Bras]! S.A. - Cf Fundo
de Participo dOI MUQ. - Vinculado
Banco do Braail S,A.. C;Mcvim.'
Banco Nacional do Comércio S.A.

C 'Movimento
Baoco Bra.ileiro de Deseonte S.A.
Ci Movimento

Banco do Eatsdo de Santa Cata-.
rina S.A.· C/M,ovim.

Banco do Braail S A, - C/F.P.Mó
TO T A L- G ER A L

\

4-&48.76
52,01

1,68

,7,98

3.900.01
7,51 8.417,95 11.4003,22

11840.113,61
\ TRÊS' BARRÁS, 30 DE NOVEMBRO DE 1970.

}Jo,ival Bueno
Prefeito Municipal

R.e,i�o..ldQ Crest;an�
.

Contador

IMPRESSOS EM GERAL (em uma ou .me_ia côre.r

Serviço rápido e perfeito

Ouro Verde Ltda.'
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Aniversariantes' da Semene
ANIVERSARIAM.SE
HOJE: as senhoras donas:

Alice esp. do senhor Jahyr
Damaso da Siloeira, Wally
esp. do. sr. Siegfried Anto«,
res. em Cencârdio e Palmira
esp. do sr. Alexandre Bloss­
teld; o sr. Antonio Tomporoski;
o jovem César José Rosa;
a

.

menina Sueli Madalena
filha do sr. Alberto W ordens­
ki; o menino Gilberto Priebe.

AMANHÃ: as sras. donas:
Doris esp do .sr. Eduardo
Knopp e Thereza esp. do sr.
Walaemar . Frante; os S1'S.:
Max Schumacher, Pedro

Senceuck e João Dirschnabel;
a srta. Maria Luiza Kawa; os

jovens: Wa/dir Seleme e

Luiz Alfredo de Oliveira
Garcindo; as meninas: Mari.
lea de Fátima filha do senhor
João Moysés eMaristela filha.
do sr. Alfredo GrosskoPT; o

menino Joares filho do sr.
Ped,o da Cruz Sobrinho,

DIA 1.0 de março: os srs.:
Eulindo Treoisani e Agenor
Vieira Côrte: as meninas:
Ceris Iêosilane filha do sr.

Ürlondo Tremi e Marcia de
Lourdes filha do sr. Waldo­
miro Medeiros; os meninos:

Ano XXIV - Canoinhas (Se), 27 de fevereiro de 1971 - N. 1115

!

Samir Prancisco filho do sr.
'Acl Abdala José f Eliseu
filho do sr. Miguel Andru­
chevicz.

DIA 2: as sras.: Iandira
esp. do' sr. Wiegando Gross­
kopt e Natalia esp. do' senhor
Nestor da Cunha Ramos; os
srs.: Clotardo Stratmann res .

em Curitibe, Jooino Tabalipa
e Leonardo Voigt; o jovem
Rubens Priedmann; os meni­
nos: Romeu filho do senhor
Carlos Wagner Fo, Jaime
filho do sr. Pedro da Cruz
Sob» e Gerson '}foisés filho'
do sr. Waldomiro Medeiros.

DIA 3: a exma. vva. sra.
dona Rosa Ritemann res. em
São Bento do Sul. os S'S.:

Loriual Pacheco, Waldemiro
Pereira e Alcides Pires; os

jovens: José Roth Junior res.

em Curitiba e Nelson Paul;
a menina Roselis de Fatima
filha do sr, Henrique Artner;
o menino Luiz César filho
do sr. Adhemar B. Bõge.

DIA 4: as senhoras donas:
Aurora esp. do Sr. Henrique
Gonçalves Sob., Josefa esp.
do sr. Zetredo uau», Vitória
esp. do Sr. Bernardo Belinski
e Judith esp. do senhor João
Artner Leandro Gonçalves;
os srs.: Willy Gorzeltz e

Saul Chuni Zugman, os [o»,

vens: Pedro Piechontkoski e

Nereu Pinto.

Erhardt e Eugenio 7eodoro­
vicz; os jovens: Haroldo José
Wendt e Carlos Alberto Mayer.;
a menina Denise Elizabeü:
filha do sr, Lourivalâo Bur­

gardt; os meninos: Edson
fitho do sr. Euiald C. Brand
e Paulo Eduardo filho do sr,

Alcides Pires.

DIA 5: os srs.: Reinaldo

Aos aniversariantes nossos

cumprimentos.

A vegetação
Nos lugares desprovidos

.

de vegetação, ai águas
das chuvas que não se infiltram no solo correm sôbre
a eua superfície. transportando partículas sôltes pala 08

lugares mais baixos:
A erosão tem sido considerada como um dos

maiores problemas que ameaçe o destino da humanida­
de. O crescimento explosivo da população mundial
requer uma produção de gêneros alimenticios em quan-,
tidade progressivamente maior. De Dada adiantará
plantar, simplesmente plantar. porque, a abertura desor­
denada de novas terra8 para o cultivo e a má utilização
das mesmas através de práticas condeoadas são, entre
outres, as principais causas do depauperamento dos
solos, da baixa produtividade e, consequentemente,
da fome.

.

O homêm tem cõ'otribliído e até provocado a

destruição dos so108, seja facilitando, eeja�acelerando o

trabalho dos agentes naturais da erosão. E o que acon­

tece quando se destrói a cobertura vegetal pela derru­
bada das matas. ou quando se pratica a agricultura
utilizando métodos condenedoe pela técnica.

O processo de ocupação defeituoss de terra, no
Brasil tem sido um forte ,estimulante à erosão. E o

I caso de São Psulo, por exemplo, um dos maiores está'.
dos produtorelJ de algodão, que cultiva·o em' solos alta.
mente suscetiveis à erosão,. Nos outros estados brssilei.
ros o problema também é grave, frequenteiDente são
ahertas DOVa!! extensões de terras destinadas a agricul­
tura, depois. sem que se;a tomada nenbn.ma medida de
conservação do solo. essa! terras são abaQdonadas e

ficam inteiramente entregues ao processo .d::lstrutivo da'
erosilo.

A velocidade do dt!sgaste do solo depende de di·
verso& fa!ôree: regime das chuvas, ventos, aguas correntes,
inclinação do terreno, textura e estrutura do solo. mé·
todos de agricultura e espécie-s cultivadas. ,Em muitos

cascs, a erosão é tão rápida que em pouco tempo pode
destruir tudo' o que a natureza levou bilhões de anos

para construir.
,

'

O solo é produ�ido muito lentamente, a natureza

necessita de 120 a 400 anos para formar 1 centimetro
de terra.

Segundo e"tudos feitos na Seção de Conservação
do solo do IAC. calcula· se que um terreoc coberto com

mata, em condições normais, sofreria o desgaste· pela
erosão, em média, de uma camada de 15 centímetros
de espessura em 440 mil anos. Quando o me�mo solo
está coberto com pastagem. a perda dessa camada ocor·

reria em " mil anos; 00 caso da cobertura ler uma

planta permanente dei tipo dI) ca'fé, o· desgaste se pro·
cessaria em 2 mil anos. E ainda com uma cobertura
anual como, por exemplo, o algodão, aquela camada se

desgastaria em apenas 70 anos. Vemos assim, que o

processo' de desgalte comparado com o de formação, no
caso de uma agricultura anual, é muito rápido.

As consequêncial da erosão não se restringem

controla
apenas aos prejuízos materiais, mas também econômicas,
sociais e do "depeuperementc dos soloe, Sabemos que
sômente uma camads superficial de cêrca de 30 a 40
centímetros de espessura é cultivável e produtiva, e é
essa parte que mais sofre cem a açlto erosiva dos ven­

tos e das chuvas.
Com a erosão, além da perda da matéria orgânica,

hã o arrastamento dos elementoa químicos necessários
à nutrição �as plantas. �stes podem ser repostos sob
a forma de adubos. mas os prejuizos são muito elevados.

O depauperamento do solo tem como consequên­
cia imediata a queda de produção a níveis cada vez

menos oompeneadores, exigindo trabalhos de caráter
extraordinário e de custoe elevados. que acabam por
tornar a cultura antieconômica e provocam sérias crises
de abastecimento.

As consequêccias sociais não lIiI" menos graves. A
esterilidade daR terras tem determinado o empobreci­
mento progressivo das populações rurais, foeçsndo o

êxodo desordenado. a fa!tfil de mão-de-obre no campo
e a superpopulação nos centros urbanos.

A decadência da Grécia antiga deve-se, em parte,
à erosão. 0<1 incas;á compreendiam a ameaça terrível
da erosão do ·8010· p9,ra a civilizaçã'l e cultivavam as

encostas dos Andes em terraços. E'!tes aioda exi!!tem,
silo utilizados no Peru e constituem uma boa· defesa
para o conhôJe da erosilo. r

A erolão do 1010 ocorre de maneira mail acelerada
nal lerr.al e plsnaltoi onduladol do Brsail e contribui
para o empobrecimento de muita. zonal, particular.
mente no Norde.te e Centro-Oelte do PeÍ•.

No procello erolivo não é.6 a quantidade de
chuval que é determinante, mas também a lua diltri­
buição e intemida:le. Allim, uma certa precipitação,
caindo violentamente durante slgúnl minuto., oca.iona
muito maio., arra.tamento de terra qne o meemo volume
de água caindo mao,ameote nal 24 horal do dia, Nê.te
caio. a terra tem ponibilidade de ab.orver grande
quantidade de água e reita pouca para elcorrer em

forma de enxurrada. Em certol locai8, onde.e têm
bproxima<taníente cioco ou lei., melei de chuval forte.,
a erolão é muito &celerada por êlle fator.

O UIO do' 1010 é outro fator a coniiderar, poil a

erolão aparece em grantJe elcala com a exploração agrÍ.
cola. A. terra! virgenl, recoberta I por floreltu, pràti­
camente não Ião atingidal pelo fenômeno.

,

A deDlidade e a elpécie de cultivo influenciam o

ace)f�ramento da erolãC1: uma cultura denla aprelenta­
maiorel pOllibilidadel, de retenção da água e menol

formação de enxurradal. AI cultura. e.peçadal e trata­
da. nO limpo, Ião mail propenlal a acarretar o arra.-

tamento dai terral.
.

Em- eatudoll recentel verificou-IB, atravé, de expe­
riência., grande importância na proteção dai terral da
incorporação da matéria orgânica, bem como da manu­

tenção de reltol de· cultura na 10perfÍcie dó 1010, em

de

a
..

.e r o s a o'
vez de lerem enterradoa ou queimado•.

Hoje, graça. aOI gran�el progre••o. da técnica,
tôdal ai cultural e todo. o, tipoe de 1010. podem ler

convenientemente protegidoe.
. ,

.

AI prâticae eoneervacícnietae. de caráter vegetatjvo
relacionam.se com o tipo e a densidade de vegetação,

. no sentido de prelervar o 1010 contra OI deíeitoa do
delgalte. Uma manta de vegetação densa exerce ai

funçõee de impedir o impacto direto dai gôtal da chu­
va sôbre o' terreno e dificultar o escoreimeato da água

( sôbre êle, diminuindo a velocidade da enxurrada e fávo.
recendo a infiltração, atravé. dOI perfil do '010.

, Entre outrae, se deataeam ai seguintea prática'l
vegetativa.:

'

- Cultural em faixu de nivAI. podendo ler de
rotação, de retenção e conjugedae.. Êlte liltema propor.
ciona redução acentuada da' perda de 1010,' é muito
mail eficiente que o simplee plantio em nível; poaaibi­
Iitando aumento de rendimento} economia na manuten­
ção de estrades; e economia na realiza'ção dOI trabalhos
agrícola" uma vez que ai cultnras Ião dilpoltal em

faixai e em curvai de nível,
- Prados elcoadourol, OI qusil, aproveitando

uma depreuão de terreno com o plantio de capineira.,
lervem para e elcoamento de água de grande área e

também para a produção de forragem.
- Adubação verde, ComO a loja e ootral, que

além de dar cobertura conveniente ao 1010, aumentam
a lua fertilidade pelo enriquecimento em ma'téria orgâ-
nica e nitrogênio.

'

- Cobertura .morta, que comi,te em cobrir o

1010 cem reatol de cultural, palhal e .capinl. Além,do
contrôle dá eroeão, permite a conlervação da umidade
e a redução do número de carpa I. A delVantagsm
de. ta prática é encarecer demail o CUlto da produção
e e.tar conltantemente luieita ao fogo.
'- Carpa•.altero&dãl,·que con,i.te em carpir uma

rua, outra não e allim lucellivamente, voltaodo depoi"1
à. rual, deixada I com mato. E,tal funcionam como

barreiral ou faixai de retenção, quebrando a velocidade
dai águal dai enxurradal. . .

- Contrôle de derrublldal e refloreltamento.
QuaDdo o declive do terreno é muito grande,

aconlelba'le tranlÍormá-lo em paltagem 00 aproveitá. lo
oara refIor-eltamento. Elta. medida pode ler adotada
também aOI terreno. que eltiverem excellivamente da­
nificadol e que iá tenham deixado de prodozir econô­
micamente,'

A. floreltal e OI palto. cODltituem a última 8rli:lIl
no que diz relpeito ao contrôle da ero,ão em. te rr-a I
exceuivamente inclinadal ou Brruinadai, em virtude da
grande vegetação que produzem e. principalmente, pela
lua denlidade. Não vamol elquecer que em terral dei­
provida I de vegetação, a erolão pode começar com o

limpllll relpingo de uma gôta de água.
ENl RJBAS BUENO

I!I
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Também amanhã•. dia 28, será data muito importante para
a família do benquisto cidadão sr.

Arno. Reckziegel, proprietário do
«Montei Matinhas», pois estará com-

Ativi�a�es �a Câmara· Munici�al '�e Canoin�as 'i;��i����1����;;
I f

\
Se&são do dia 16 de dezembro de 1�70. Presidência: proj �to dt; R ' olução que dispõe Ilôbre o Regimento Interno da

Vereador Dr. I>aulc, Ejuardo Rocha Faria. 1.° Secretário ad-hoc:
.

Câmara do rtigà LO ao 69, englobadamente, sendo aprovadl'.
Vt'reador Pedro dos Santos Corrêa. 2.0 S�cretário ad·hoc: Verea-" �ritrou em La. discussão é v�t8;;ão, artigo pnr artigo, o Re,gimeQ"
dor Alfredo Franco, e mais o compare�imento dos seguin�e8 Ejfs: to lntern da Câmara, do artigo 70 ao 140, sendo aprovado, aVe­
Sra. Guilherme Prust, Jair Lesssck, Francisco Bueno de Siqueira, .

reador Guilherme Prust r�quereu dispensa de j'otersti;,:io para 28
Edmundo Bittencourt e Beno Fridolin Fuck. Havendo número discussão e votação,· sendo aprovado, posta a matéria· .acima
legal para deliberar o Sr. Presidente deçlarou aberta. ii presente me;! iODada a 2.a· discu!!são e votação, foi' novQm::nte aprovada,
sessão. Lida pelo Sr. 2.° Secretário ad· hoc, a Ata da Sessão . enJflObadamtmte. Em virtude do Sr. 1.0 Secretário em exercicio,
anterior, foi a mesmll aprovada sem retificações. Ef{PEDIENTE: ·t�: se retirado do recinto dos tn balhos, o Sr.,Presiàente cO'lvi­
Oficio do Sr. Prefeito Municipal, enviando à Câmar , ex ed·jente ou o Sr. 2.° Secrétário ad-hoc, para assumir a La S�cretaria e

em resposta à Indic8cão do Vereador Jair Lessack, referentés a convi.dou o Vereador Jair Lessack, para a881.lmir o exercicio da
operários da Prdeitura, que trabalham na ponte em Barra Mansa 2.a Seéret�ri

.

Comi&são de Finanças Jlpresentou pari!cer ao

na estrada que demanda à �aç8dor. Cartão de Boas-Festas a.os projeto de' Lei que anula e suplementa dotações orçàmeDtárias
SÍ's. Verf,sdores do Sr. Tenente Osvaldo Narloch e familia. C n�

na importânci� de C�$ 39.500,00, para encaminhamento de dis;'
vite da Direção do Ginásio Moderno Vidal Ramos, pata expos,l'ção
de trabalhos realizados por alUDaS daquele estabelecimento de ,cussão. O Sr., Presidente P8s�9Jl a Presidência ao Sr. 1.0 Secre-

ensino, na Sodedade BeÍlefi,cente Operária desta cidade. O Sr. tário ad-hoc; dizendo que iria se rf'!tirar por não estar se 8entindo.
}.o,Secretário ad-hac, cont�nuou a leitura do projeto di! Ré olução bem, no que foi acompanhado pelo Vereador Edmundo Bittencourt.
que dispõe sôbre o nôvo Regimento Intt'Cno da Câmara o arti- Dado 8 falta de quorum: para . deliberar, o Sr. Presidente em

go 141 ao artigo 216, seu final. ORDEM DO DIA: A omissão 'exe�cieio, declarou encerradll a presente sessão, marcando outra
de Redação apresentou psreceres e textos finais aos projetos de .

Lei que autoriza' fechamento de ruas @, que autoriza aquisição e para' a�anhã às 17 horas.

doação de imóvel e,· que revoga artigo de Lei, submetido& os

pareceres acima referidos, cada um de per sI, a .1.8 e única dis­
cussão e votação, furam todos aprovados e despschados à sanção
du Sr. Prefeito Municip91. Entrou· ,em 3.8 discussão e votação o

CORREIO DO' NORTE

Movimento �geral· da
Festa de Nossa Senhora
do Perpétuo Socorro,

I

Bairro Jardim .Esperança
- Canoinhas-SC. ,�' em

07 de' fevereiro de 1971
Recebimentos

anterior já em banco 4'37,10
2.33�,95
970,17
518,20

1�070,84
2.390,00

.

251,20
70,10

1.882,00
896,10

.

140,00
'4.308,00
147,50
333,80
148,51

'

435,60
11,50

280.00
77,70
30,00
11.30

Oferta conforme lista
Botequim de café
Aviãozinho'
Roleta
Rainhas
Rifas
'Pescaria
Fitinhas
Churrascos
Leilão
Venda de suínos avulsa
Botequim de bebides, balas e' cigarros
Coleta entregue por seu EmiUo Lacovskí
Venda de, mercadorias a Alinor Pereira

» » » a Cordeiro & Ksmos Cia.
Renda de·4 (quatro) novenas, avião e café
Venda de pães a Miguel Marquiv .

Patrocinadores do convite
I

Coleta paga por Emilip Lacovskí
'

Psntfícadora Schultz
Coleta diversas

SOMAS Cr$ 16.742,57 .

Pagamentos
78,51
55,00
11,50

Cordeiro & Karnos Cia.
Mário Wiese, conforme nota de n. 622

AICyr Woitexen, conforme nota de n. 9541
Cecilia K. Bendes, feitio de corôa e faixa
conforme recibo " 10,00
Casa Agro Pecuária, conforme nota n, 45 r 2,50

. Lotharto. 2,00
Casa Verde de Abrão Seleme, conf. nota n. le251 11,59.

Foto João, conforme nota n. 409 '10,00
Ary Schreibe., conforme nota ri. 59649 12.45

» » » »» 59748 13,50
Rádio Canoinhas Ltda.,_conforme recibo n. 1427 2,00
Impressora Ouro Verde, conf. nota n. 34381 .2,30'
Indústrias de Bebidas Catarinense Ltda.
conforme notá' n. 952 1.231.00
Indústrias de Bebidas Serrana Ltda.

"

conforme nota n, 4369 '655,00
Impressora Ouro Verde Ltds., conf. noto n. 34418 275,00
GrMica Santa Cruz Ltda., ,conf. nota. n. 57546 63,00

.

» .lt 1 'lt » »recibo 70,00
Cervejaria Canoinhense ' 544,85
Panificadora Schultz, conforme nota n. 356 110,00
Francisco de Assis Lima, conf. nota n, 402

. 1.290,00·
,_ Alinor Peréira 553,25

Banda Wigando Olsen "Mareilio Dias" 30000

SOMAS Cr$ 5.303,36

BALANÇO Cr$ . 1143921
SOMAS Cr$ u..,

16.742,57
RENDA LIQUIDA TÔTAL Cr$ 11.439,21·

Çanoinh8!l, 16 de fevereix:o de 1971.
A COMISSAp

,

\

Relação de ganho para]
construção da Igreja de

. . J

Nossa· Senhora do

Perpétuo Socorro, Bairro
Jardim r; Esperança
- Canoinhas-Sí), - \

. Material que. falta
Comercial Seleme Ltda. "

João Abrão Seleme, Casa' V�rde

receber :

1.000 tijolos
1.000 »

1.000 ,»

1.000 »

500 »

2.000 .»

�oo ,.

500 »

500 »

500 »

500 »

500 »

1.500 »

Estaníslsu Knorek.
Aristides Mallon & Cia.
Casa Para Todos
Jacob Werka
Ludovico Babíreskí
Herbert A. Sorg
João Darci Bueno dá qliveira
Casa das Bicicletas
Kais8ar Sakr
Sérgio Trevísaní
Estefsno Wrublew,;ki
Ema Fuck CÍa. Ltda.
Francisco Feger

-

Bsquadrtés Santa Cruz Ltda. 100,00 e-m caixões e portes
Comercial· Pedrassauí Ltda.
Casa ·Nat&l
Armazém Azul
Irmãos Trevisani Ltda.
Waldomiro Gonchorovskí
R:gesa .

Emilio Ernesto Jurgesen
Irmãos Procopíak Ltda.
Francisco de Assis de Lima
Osvaldo Carlos Sorg
Orlando Vogt
Edy Knopp

I
\.
I 1 máquina de cQ8�Ur8

1.000 tijolos

1.000 tijolos
2.000 »'

500 lt

500 »

1.000

10.0.:10 »

1.000 telhas de 1.a

100,00 em madeira
I

.

1.600 m2 de terreno

500 tijolos
Loco lt

506 »

.Material recebido
Prust & Irmãos Ltda. 1.000 tijolos

500 telhas·lt »

Ewaldo Plothow
Ewaldb Zipperer
\

Alfredo Mayer & Filhas 96,00 em fiop/ínstaleções
Casa Erlita 1 Caix!l Mofa com chave

Kchlbeck &: C:la. Uogão a gaz, 4 bôcas, marca Popular
Ary Olímpío Zimmer Ltda. 2 bujões.de gsz e 1 válvula
Centrais Elétricas de Santa Catarina 1 medidor de luz

�elhy Seleme & Cís. Ltda. 1 rádio Phílíps
Ludo.vico Dambroskí 14 dz. de táboas e 2 dz, de vigotea
José Gusa Sobrinho i portão de ferro
Irmão,," Linzmeier 70,00 em madeira

.

,

Irmãos Mühlm8nn 1.000 telhas

Wlgando Olsen \ 250,00 �m madeira

Çerâmiéa Alvino Voigt . 500 telhas
Abrão Mussi 5 dúzias de madeiras

Jacob Scheuer' .7 ,dúzias de msdt!lra de canela

.

Foto Egon. J tnáquir:'a fotográfica
A COMISSAO

1.000 tijolos
500 telhas

Notícias de

Escreveu: Esmeraldino M. de Almeida

Hoje reunião da «AMPLA» em Papanduva
Em reunião realizada dia 13 do corrente, em Major Vieira,

por unanimidade, ficou deliberado que a próxima reunião da
AMPLA, será realizada no dia 27 de fevereiro, hoje, com início
às 9 horas, em Papanduva. Oãcío nesse sentido recebeu o sr.

Prefeito Municipal, do sr, Edemar Renê Evers, P�eleito do vizi­
nho município de Mafra. A Associação dos MunicípIOS do Planalto
Norte Catarinense, vem se destacando no que tange as suas

atribuições, carreando para os municípios auxílíos, assistência
técnica e muitos outros benefícios de real valor para as Comu­
nas que. a «AMPLA» estão integradas.

Já com dois pontol de tasi em no..a cidade

Medida oportuna e de grande utilidade pública, foi, sem
dúvida alguma, a omologação da Lei n." 310. de 3/2/71 que esta-

.

bélece normas para a instalação de 2 pontos de estacionamento
de carros de aluguel. pois de há muito tempo nossa cidade sentia
8 falta de eonduêão' para passageiros, especialmente nas chega.
tias de ônibus em nossa cidade, agora com a Lei acima citada,
já temos dois pontos de estaoíoaamento de carros" sendo o pri­
meiro na Rodoviária, o segundo na entrada da. BR.116 no Res­
taurante Farroupilha. Os condutores dos veículos estão" de aluguel
e deverão" observar cautelosamente tôdas 98 determinações pre­
vistas no competente regulamento de trânsito, pois a inobser­
vância do mesmo, poderá ser cancelada a respectiva licença e

.

cancelamento do devidO alvará. Assim mais um passo para o

progresso de Papanduva foi dado.

Papanduva poderá' vir a ter um Elcritório' da ACARESC

Na reunião realizada no Município de Major Vieira, dia 13

p.p., a· comuna de Oanoínhas, apresentou moção, a qual foi apro­
vada pelo plenário. no seatído de a ACARESC instale. um Ellcri­
tório Regional, naquele município. Gontudo para que seja
instalado outro Bscritório·Regional no Planalto'Norte Catarinense,
necessário se torna que sejam criados novos Bscrttórlos .Locaís.
Então estaria na vez de Papanduva Monte Ca.stelo e Três Barras.
Não resta a menor .düvída que tal medida virá beneficiar gran­
demente nosso município, inclusive os que integrarem a jurisdi­
ção do Escritório Regional que poderá ser criado. Vamos torcer
para que se concretize tal medida.

PASSARELA DA SOCIEDADE

Com relativo atrazo, anunciamos a passagem de niver da
exma. sra, Maria Isolde Reekzlegel, virtuosa consorte do senhor
Arno Reckziegel, proprietário do confortável. Restaurant, Churras­
caria e MonteI MaÍinhos, Km ]63, na BR-116. Nossos sinceros
votos de felicidades e nossas escusas pelo atrazo, � extensivo ao

sr. Arno, nosso presado assinante. Fato ocorrido dia 19 do corrente.

x x x

Quem aniversariou dia 23 do' corrente foi a. exma. sra,

Daltiva Levandoski, espôsa do sr. Nelson Levandoskl, do alto
comércio local. Os cumprimentos pontificaram em alto estilo para
a aniversariante. ' \

x x x

. Dia 24 festejou mais um ano de vida a inocente menina',
Vera Lúcia, filha do casal Dlonísío (Pasqualína] Trevisani. A data
foi comemorada com muita alegria da pensada e seus progenítores.

x' x x
,

Ontem trocou de idade a linda garotinha Ro.n�iél Brol, filha
do distinto casal Afinar (Inês) Eufrasio.· A turminha mlrlm come­
merou a data com muita alegria; foi um dia festivo p�ra to�os.

x
.

x

Amanhã quem estará' festejando idad'e Qova é a exma. sra
Alzira Sidorak, virtuosa espôsa do sr. Eugênio Sidorak. Certa­
mente os cumprimentos estarão em pauta para a aniversariante
que é pessoa que desfruta de grande amisade em nossQ meio
social Q lilantrópico .

x x

I'
....
Canoinhas, ,24 de 'fevereiro de J 971.

I Altamiro Ricardo da Silva Diretor do Exp�r:Uente da .Câtnsrs

Moderno curso, com
,

sólo cifrado 'e por notas.

Será ministrado a partir
do dia 15 de março.

AULAS DE
'VIOLÃO \, ,

I

Inscreva-se ná Rua Ma-

rechal Deodoro, 451, com
,

a ,srta. Sônia M. Soares.

Aulas no pe!íodo \
da

manhã e, da tarde.
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CORREIO DO NORTE
_---

EDITAL
A Prefeitura' Municipal 'de Canoínhas, visando

concentrar o movimento de passageiros das LINHAS MU­
NICIPAIS DE COLETIVOS, COLOCA em Concorrência,
o local necessário para a' instalação de uma Estação
Rodoviária, a título precário, observando as seguintes
condições:

'

1) Que esteja localizada em rua calçada;
2) Uma sala de regular tamanho; com guichê

para informações e, guarda de bagagens;
3) Instalações sanitárias e

4) Serviço de bar -_ anexo.
"

Demais informações a respeito. poderão ser obti­
das na Secretaria da Prefeitura.

As propostas deverão ser encaminhadas em enve­

lope fechado até dia 12 (doze) de março do corrente ano.

O julgamento s propostas será feito uma sema-

na após a apresentação, r uma comissão a ser designada.
I

A Prefeitura Municipal, reserva ri direito de escolher
a proposta que melhor lhe .

convier, podendo também,
rejeitar tôdas ou ainda, anular sta Concorrência, sem

que de tais fatos aiba aos pa,r ícipantes, o direito de
interpelação Judicia, ou extra-Judicial, ou mesmo indeni­
zação de qualquer natureza.

Prefeitura Municipal de Canoinhas, aos dezoito (18)
"

dias do mês de fevereiro de mil novecentos. e setenta e um..

Alcides 'Schumachee - Prefeito Municipal 2n

Publicação 'oficial da ,

Prefeitura Municipal de Três Barras
EDITAL
De ordem do sr. Prefeito Munícípaf e acôrdo

com o Art. 226 do Código de Posturas dêste Município,
torno público que os resp nsave,·,s elas estradas margí­
'nadas por estradas e camínhd , de em fazer as roçagens
marginais, com derrubadas de trA (3) metros para mais,
nos 'meses de fevereiro e marçç e cada ano.

O não cumprimento d que de ermina o presente
Edital, importará na execuçã dos serviços por conta da
Prefeitura, que cobrará as custas acrescidas de multa,
dos senhores proprietários fi sponsáveis.

- Prefeitura Municipal de Três BarFas, 1.0 de iEvereiro de 1971.

Euzébio Farian Dorival Bueno
Secretário ,

\ Prefeito 1

ATENCÃOI!!
_ t

,

'

Material escolar? ..

de todos os tipos, só na

I MP R E S S O RA � O U R O V E R D E L T D A.

PREÇOS SEM CONCORR�NCIA.
Grande sortimento de cadernos; lápis, borrachas,

livros, canetas, etc ...
,

Chamamos atenção sôbre os cadernos, da mais

alta qualidade, a preços baixos. Descontos especiais
para Comerciantes e Prófessôres.

Aberta das 8 às 20 horas, para bem atender �
sua freguesia, no período de 1.0 a 5 de março.

Fotocópias em um minuto,
o Cartório do R GISTRO CIVIL, de NEREIDA

G. CORTE;' UDcionando. no FORUM,
PLASTIFICA FOTOCOPIAS, em apenaa, I

documentoum minuto,

27.02.1971

Influência �o �o-· Influência �o relê­
memsô�reorelêyo vo sô�re o �omem

Lauro Roehrig

o homem é influenciado pelo relêvo,
!DáS também, age sôbre êle como um

elemento modificador da crosta terrestre.
É um agente que realiza trabalho de
erosão e também de construção. Abre

estradas, perfura túneis, arrasa "montanhas,
constroe aterros. Nas obras' de urbaniza­

ção são freqüentes as alterações da pai­
sagem, como aconteceu no Rio de Janeiro.
Diversos morros foram' eliminados· e

transformados em aterros de largos tre­

chos, onde foram construídas avenidas,'
praças e até aeroportos. Foi modificado
o perfil do litoral da Guanabara.

: Os detritos e sedimentos trazidos

pelo mar, vindos de obras de engenharia,
vão se estabelecendo ao longo de algu­
mas baías e enseadas, formando novas

planícies.

Milhares de canais são construídos,
desviando cursos d'água, pântanos são

-aterrados, quedas d'água são aproveitadas
pelas usinas. Em regiões semiáridas são
construídas barragens e açudes, tornando-as
aptas para as culturas.

,

LEVE ESTA
BELEZA
'EMBORA DA

Quer ver como um VW 1600 TL
pode tornar a sua vida mais bonita? Ande,
entre logo num dêles. Mas antes, dê
uma espiada nas suas linhas. Na carroçaria
·"fastback". �os faróis duplos da frente.

Agora, ent�. Por qualquer urnadas duas portas. E prepare-se. Bancos
anatômicos que'ac�modam 5 pessoas
confortàvelmente.);;om bagagem e 'tudo.
Graças aos 2 amplos-porta-malas,
Isso tudo, sem falar n s suas

cõres fascinantes e seu luxo interior.

MALLON

Lauro Roehrlg

O relêvo influi, pela altitude, nas

condições' do clima e estabelece limites

para o desenvolvimento de núcleos popu­
lacionais.

São poucos os contingentes de maior

concentração demográfica acima dos
2.000m de altitude. Como exemplo ternos
La Paz, a 3.700m, na Bolívia, . Chígastse
a 3.920m, na Ásia e Bogotá, na Colôm­
bia, com 2.645m de altitude.

A s escarpas das montanhas de gran­
de altitude, quase não são aproveitadas
pelo homem.

As planícies,' desde que possuam
fatôres climátiros favoráveis, são pontos
preferidos pelo homem para o desenvol-.
vimento de suas culturas e cidades, prin­
cípalmente , nos trechos úmidos e semi­
úmidos das regioes planas de clima

tropical e temperado. Também os planal­
tos das regiões tropicais e temperadas,
bem servidos pelas chuvas, há concentra­

ções humanas ponderáveis por seus

índices demográficos ..

UJ.i!

(>,
,-'j
i.I
fi

"-'Q

=-»:
Viu agora por que oTL pode tornar Ji .

a sua vida mais bonita? Mas espere
...z

um pouco.Com tanta beleza a gente
ia esquecendo o mais importante:
a mecânica VW. O TL tem um _

potente motor de 65 HP (SAE) com 2
carburadores, pra num passe de
rapidez levar v. até os lugares ,,-1mais bonitos dêste mundo.. "��
E por falar nisso, v. já marcou -1

o dia em que vai passar em nossa loja '1
pra levar esta beleza embora? j

�li\rYI 'j
REVENDEDOR

"

AIJT9RlZAD()

&- elA.
Rua Vidal Ramos, 1095 - CANOINHAS-SC.
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Você é candidato
Faculdade

Canoinhas está crescendo ...

Santa Catarina estã progre-.
díndo.; e o Brasil está em

ritmo de Brasil grande.
O nosso mundo está se

complicando cada vez mais
e reflete esta realidade na

complexidade de profissões,
no endeusamento da técnica,
na burocracia das relações
e no avanço da cultura e

da educação. Díffcil será
sobrevivermos sem nos in­
troduzirmos nesta estrutura

organizada e complexa. E

para introduzirmo-nos é

preciso que acompanhemos
a evolução e o progresso,
estudando e adquirindo títu­
los, baseados em nossa

competência, técnica e cul­
tura que se obtém com um

curso superior. Você que [á
concluiu um dêstes cursos

médios (Técnico Comercial,
Escola Norm 1, Científico,·
Clássico) ou está.na terceira
série, deve

.

ter' percebido
que êsses cursos não bastam
para lhe garantir um futuro
promissor, que não são su­

ficientes para que você en­

tenda esta terrível e com­

plicada engrenagem, organí-
.

zada para esmagar. os
incautos e desprevinidos; e

você, com justa razão, está

preocupado como enfrentar
um vestibular ano que vem.

Mas, não há que temer.
À'promoção nos vestibulares
é sempre dos melhores, dos
que sabem mais e dos que
estão' melhor preparados. E
nossa escola está lhe ofere-

cendo um curso preparatório
de vestibular super organi­
zado' com apostilas para
tôdas as matérias e ótimos

professôres, que lhe minis­
trarão aulas, durante um

ano inteiro de: Matemática,
Português, Litera turas Luso­
Brasileiras, Química, Física,
,Biologia, Inglês, Sociologia,
Filosofia, Geografia, História
Geral e do Brasil, e Moral
e Cívica. Para' cada matéria
discriminada temos um pro­
fessor e você escolhe as

matérias que deseja prepa­
rar para seu vestibular, po­
dendo escolher qualquer das
faculdades, como: Medicina,
Engenharia, Farmácia, Bio­

química, Veterinária, Agro­
nomia, Odontologia, Letras,
Geografia, História, Peda­

gogia, Filosofia, Direito,
Economia,Administração, etc.

Nossa escola tem método,
ótimos profsssôres, organi­
zação e fornecemos apostilas
a todos os alunos. Temos

condições bastante para lhe
garantir o seu sucesso nos.

vestibulares em Curitiba,
Florianópolis, Joinville,dnião
da Vitória e, há quem diga,
em Canoinhas. Assim, você
evitarã de dispender suas

economias, de sacrificar a

si mesmo e à sua família.

Venha conversar conosco

e acredite que Canoínhas
também possui aquilo que
você valoriza nos outros e

em outros lugares.
Rua Getúlio Vargas, 527
CANOINHAS - S.C.

Comnnicação
o Jardim da' Infância da Comunidade Evan­

gélica Luterana, comunica a todos interessados que as

matrículas para o Jardim da Infância e 2.Q Jardim
(Prêzínhc) acham-se abertas dia 27 dêste,' das 14
às 17 horas. E as aulas terão início dia 1.0 de março.

A DIRETORIA

tem
,

a venda

Compre sabão OMO leve

Notas

Espa.rsas
Esteve em nossa cidade, sexta

feira passada, o senhor Silvino
Caramore, o homem forte das

Emprêsas Reunidas, quando
manteve contato com; o sr, Pre­
feito' Munícípsl.. Alcides Schu­
macher, Deputado Benedito Th.
de Csrvalho Netto e outras
autoridades.

x x x

A Sociedade Beneficente
Operária se fez presente no

reinado do Momo, com dois
animados bailes e uma dança
infantil.

Terminado .o período de ve­

raneio e carnaval, vem ai, já
segunda feira, o Início das aulas

e a cidade voltando 8 sua nor­

malidade.

x x x

Após passar alguns diae em

nossa cidade, revendo famílía­
rea- e amigos, retornou hoje
para Palatina, o conhecido mé­
dico dr. Auuer Seletne,

x x x

Raphael Boefng e dr. Antonio
Weinfurter, com suas respectívas
madames, deram um rápido
giro pelo Rio

.

Grande do Sul,
seguindo pela Br.1l6 e retornan­
do pelo litoral,' atraidos pela
Festa da Uva, em Bento Gon­
çalves.

x x x

A nossa cidade hospedou em

pacato domingo do corrente ano,
um ilustre e conhecido homem,
dr. Walfrido PilIoto, de tradi­
cional .família do Paraná, tendo
ali exercído as mais altas fun­
ções, além de historiador, funções
que ainda milita, com raro brilho.

x x x

O Deputado Benedito Th. de

Carvalho Netto esteve em Flo­
rianópolis segunda feira, retor­
nando 3.8 a noite, devendo
seguir novamente hoje para
nossa capital 'afim de ali alojar
a sua familia, eis que as aulas
terão seu inicio segunda feira.

x x x

O sr. Ary Wiese aproveitou
a grande movímentaçãc de

Camborfú, ali promovendo o seu

produto, Plástico Otto Friedri­

ch'S.A.
.x x x

O Prefeito sr, Alcides Schu­
macher recebeu a visita .de seus

colegas das gêmeas do Igusçú,
dr. Tancredo Benchi de União
ds

.

Vitória e Raul Caus, de

Pôrto União.

x 'x x

Muito movimentada a Cidade,
com um circo e um teatro, além
de um grande scempamento de

ciganos.
x x x

,------------------------,

I·Cine· Teatro Vel�· Cruz
.:. A P R E S E N TA.:.

HOJE ••1 16,00 horal - censura livre

TOBRUI[
c/Rock Hudson. George Peppard, Guy Stockwell e� Nigel Gr�en.
Um filme de guerra super bom que lhe trará muítas emoçoes,

Em Cinemascape e Technlcolor.

HOJE - ai 20,15 horal - censura 14 anol

DUAS PISTOLEIRAS INVENCíVEIS
c/Pili e MUi. Sean Flynn. - Um Far West divertido que propor­

cionará boas gargalhadas. - �m EastJ;Dancolor.

. DOMING.O • ai 13,30 horae - censuea ·liv7
Duas 'Pistoleiras 'Invenc·iveis

cens, 14 anoI

'QUANDO OS RUTOS SI EfRONTAM
e] Giam Maria Volonté, Tomas Milian e WilliaIi Berger.

Um duelo de morte entre dois iniDJ gos que se defrontam
cara a cara. - Em Technieolór e Techniscope.

ora. - ceosura 14 anol

. Qoando OS se Defrontam
DIAS 0% e 03, 3a. e 4a. fe· a· ai 20,15 h - cena, 14 anol

VIVER I' NOITE'
et Catherine Jburdan, Jacques Perrin e Venantino Venantini.
Um filme sôbre a realida{ie da vida noturna. - Em Eastmimcolor.

DCÔMÔ• OSésirÉit·ÜiO'I5CASiiilNTã
et Bob�pe, Jackíe Gleason e Jane Wlm,n,

Uma co êdía super genial.' - Em Tecb,nicolor.

DIA 06, eá ado • al� 20,15 14 Anal

1.° FILME: Quando to não e tás
2.° FILME: lIdando 'em dinbeir ,.

(Mazzaropi)

DIA 07, domingo. ae 16,00, 19,00 e 21,00 horal

Ião aperta, Aparício
AGUARDEM: IIntimidades Conjugais
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